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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Empresas 

Autor: Rafael Bitencourt 

Título: Geração distribuída já representa 11% de toda energia gerada no país  

A geração de eletricidade pelos próprios consumidores, por meio da geração 

distribuída (GD), alcançou 23 gigawatts (GW) de capacidade instalada em agosto, 

segundo dados da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Com o uso de 

painéis solares, estes consumidores reúnem 11% de toda a geração do país (210,7 

GW). 

O ganho de escala da própria energia supera o ritmo de crescimento das fontes 

renováveis do modelo de geração centralizada. Nela, grandes parques de energia 

eólica e solar, projetados para atender o crescimento do mercado, são 

conectados diretamente às linhas de transmissão. 

Na GD, o consumidor interage com a rede da distribuidora local. Ao fazer a 

adesão, é possível reduzir - ou até zerar - o valor da conta de luz. O desconto na 

fatura vem da redução do consumo da energia da distribuidora e da injeção do 

excedente gerado pelo painel solar na rede elétrica da mesma companhia. 

Com incentivo financeiro à disposição, a GD assumiu o posto de terceira maior 

fonte de geração do país, atrás das hidrelétricas, com 52%, e da geração eólica, 

com 13%. Esta expansão colocou um ingrediente a mais à complexidade para 

operação do sistema, que já conta com o desafio de gerir geração intermitente 

dos parques de energia eólica e solar. 

Dentro do sistema, a geração distribuída funciona, até determinado momento, 

como inibidora do consumo. Mas, quando os painéis começam a gerar 

excedente, a injeção de carga na rede faz o consumidor atuar como uma fonte 

adicional de energia, que precisa de uma destinação. 

GD reduz pressão sobre a rede em diversos momentos” 

Questionado na semana passada sobre como lidar com a GD no sistema, o 

diretor-geral do Operador Nacional do Sistema (ONS), Luiz Carlos Ciocchi, disse, 

ao Valor, que é percebida uma mudança recorrente no “perfil de carga”. “Nós 

precisamos calcular a carga líquida, que é a diferença entre o que está sendo 

consumido e o que está sendo injetado pela geração distribuída”, disse. 
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O atual modelo de GD ainda é criticado por parte do setor por “prejudicar” os 

consumidores que não fizeram adesão. “Quando tem uma casa com GD e a outra 

casa sem, todas usam o mesmo transformador, estão ligadas à mesma rede e se 

beneficiam da confiabilidade do serviço. Só que uma paga integralmente pela 

rede e outra não”, afirmou Ricardo Brandão, diretor de regulação da Abradee, 

que representa as distribuidoras de energia. 

Atualmente, as distribuidoras atendem 90 milhões de unidades consumidoras no 

país. Deste total, 2,09 milhões de clientes aderiram à geração distribuída. 

Brandão disse ainda que os encargos setoriais endereçados à conta de luz são 

assumidos na maior parte por quem não fez adesão. Isso inclui a despesa com 

sobra de energia contratada em leilões, o que tende a aumentar sempre que o 

consumidor da GD injeta seu excedente na rede. 

O presidente da Associação Brasileira de Geração Distribuída (ABGD), Guilherme 

Chrispim, defende que essa geração “traz muitos benefícios”, ao reduzir a 

“pressão sobre a rede em diversos momentos” e evita o uso de outras fontes 

“mais caras e poluentes”, como as térmicas. 

Chrispim considera que a expansão da GD também está sendo ditada pelos 

“vários modelos de adesão”, que incluem a “geração compartilhada” com novos 

mecanismos de financiamento. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Empresas 

Autor: Fábio Couto 

Título: Projeto estuda geração solar baterias no Pará  

Um projeto-piloto desenvolvido por pesquisadores e alunos da Universidade 

Federal do Pará (UFPA) propõe a criação de um modelo de fornecimento de 

energia a localidades isoladas da Amazônia, com uso de geração solar e sistemas 

de armazenamento de eletricidade. 

Elaborado em parceria com a Norte Energia, dona da hidrelétrica Belo Monte, o 

projeto pretende simular em tamanho real o sistema em uma localidade do 

entorno da usina, em Altamira (PA). O projeto, com prazo de 30 meses, surge na 

esteira do anúncio do governo de um plano para descarbonizar a geração de 

energia na Amazônia, no lugar de combustíveis fósseis. 
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O projeto, que está sendo implementado no âmbito do programa de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D) da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), envolve 

a instalação de uma pequena usina solar, de 100 kilowatts-pico (kWp), de uma 

microrrede local de distribuição de energia e um sistema híbrido de 

armazenamento da eletricidade. Esse sistema envolve a instalação de baterias de 

lítio e bancos de supercapacitores, equipamentos que têm como principal 

característica carregar e descarregar rapidamente grandes quantidades de 

energia. 

As baterias podem armazenar e manter o fornecimento de energia por muito 

mais tempo, enquanto os supercapacitores podem atender a elevações rápidas 

de demanda nas comunidades isoladas. A miniusina solar, as baterias e os 

supercapacitores serão instalados em uma área ao lado da subestação Pimental, 

em Belo Monte. A Norte Energia investiu R$ 5,96 milhões em recursos do 

programa de P&D da Aneel. 

Segundo Thiago Mota Soares, pesquisador da UFPA que coordena o projeto, o 

sistema de armazenamento está sendo projetado para ter autonomia de dois dias 

sem a incidência de sol. Uma das inovações está no desenvolvimento, pelos 

alunos, de um conversor eletrônico que faz a gestão do armazenamento e do 

despacho da energia, garantindo mais confiabilidade no fornecimento da 

eletricidade, disse. A aquisição dos equipamentos está em andamento, além da 

contratação da empresa que implantará o sistema. 

Soares destaca que o projeto-piloto surge quando o setor aguarda 

regulamentação para sistemas de armazenamento. Ele espera que os resultados 

possam contribuir para o debate regulatório do uso desses sistemas. “Com isso, 

a gente pode dar contribuições técnicas, ajudando no desenvolvimento desses 

sistemas no setor elétrico”, disse. 

Da mesma forma, o pesquisador vê a importância do projeto crescer diante de 

planos da descarbonização da Amazônia. Há cerca de dez dias, o governo 

publicou decreto que instituiu o programa Energias da Amazônia, para reduzir o 

uso de óleo diesel e óleo combustível na geração de energia em sistemas isolados 

na Amazônia e assegurar o fornecimento de energia para essas localidades. O 

programa prevê o investimento de R$ 5 bilhões para viabilizar a transição dos 

sistemas isolados amazônicos. 

Para Soares, o projeto pode ser visto como um dos caminhos para conciliar o 

fornecimento de energia para as comunidades isoladas em toda a Amazônia e a 
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sustentabilidade. “O meio ambiente é um dos bens mais preciosos que nós 

temos. Temos que fazer com que ambos [o fornecimento de energia e a 

preservação ambiental] cresçam de mãos dadas”, concluiu. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Mineração  

Autor: Domingos Zaparolli  

Título: Demanda por minerais estratégicos impulsiona a indústria  

A indústria mineral programa investimentos de US$ 50,4 bilhões no Brasil entre 

2023 e 2027 e esse valor, o maior em uma década, está aquém do potencial de 

recursos que o país pode atrair. Lideranças setoriais calculam que os 

investimentos podem dobrar, chegar à casa dos US$ 100 bilhões em próximos 

períodos quinquenais. “Estamos diante de uma enorme janela de oportunidades. 

Cabe ao Brasil saber aproveitá-la”, diz Raul Jungmann, presidente do Instituto 

Brasileiro de Mineração (Ibram). 

As oportunidades estão relacionadas à expansão exponencial do consumo de 

minerais classificados como estratégicos para a transição energética por meio do 

uso de fontes renováveis como energia eólica e solar fotovoltaica e veículos 

elétricos. A Agência Internacional de Energia (IEA) estima que nos próximos 20 

anos, para atender a essa demanda, a produção de lítio deverá crescer mais de 

40 vezes, e a necessidade de níquel, cobalto e grafite vai ser entre 20 e 25 vezes 

maior do que a atual. O mercado global de minerais críticos pode saltar de US$ 

320 bilhões para US$ 1 trilhão já em 2030. 

O Brasil produz 11 minerais estratégicos, com oferta de 35 milhões de toneladas 

em 2022. O país é o maior produtor de nióbio, o quarto em alumínio, vanádio e 

grafite, o quinto produtor de lítio, o sétimo em cromo e oitavo em níquel. O Brasil 

também é o segundo maior produtor de minério de ferro e está diante da 

oportunidade de expandir sua participação para atender a demanda global por 

minério com alto teor de pureza, menos poluentes no processamento 

siderúrgico. O país é líder em minério com alto teor de ferro. 

“O Brasil tem boas províncias minerais e tecnologia para explorar os recursos de 

forma sustentável. Mas não estamos sendo eficientes para atrair os 

investidores”, diz Jungmann. As oportunidades e os desafios competitivos da 

indústria mineral brasileira são temas que terão lugar para discussão no 
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Congresso Brasileiro da Mineração que ocorre em paralelo à feira Exposibram 

2023, de 29 a 31 de agosto, em Belém, no Pará. 

Estamos diante de uma enorme janela de oportunidades. Cabe ao Brasil saber 

aproveitá-la” 

Em julho, a Vale firmou dois acordos para investir entre US$ 25 bilhões e US$ 30 

bilhões na próxima década em metais estratégicos por meio da sua subsidiária 

Vale Base Metals Limited (VBM) no Brasil, no Canadá e na Indonésia. Uma 

parceria é com a saudita Ma’aden e o Fundo de Investimento Público da Arábia 

Saudita. O outro negócio é com a multinacional de investimentos Engine No.1. Os 

acordos vão levar US$ 3,4 bilhões para o capital da VBM em troca de participação 

de 13% na companhia. 

Um desafio é superar a deficiência de informações públicas sobre as 

características do território. Enquanto grandes produtores como Canadá, EUA, 

Austrália e África do Sul conhecem em detalhes seus distritos minerais, no Brasil, 

apenas 4% do território apresenta mapeamento geológico em escala adequada 

para a mineração. 

Outro problema é a falta de financiamento para a atividade mineral. Apenas 

quatro mineradoras são listadas na bolsa de valores B3, enquanto a bolsa de 

Toronto, no Canadá, soma 1.400 mineradoras. São praticamente inexistentes no 

país os fundos de investimentos no mercado financeiro voltados ao mercado 

minerador, como ocorre na indústria da construção e no agronegócio. “Apenas 

algumas poucas companhias possuem fôlego financeiro para realizar atividades 

de prospecção e pesquisa mineral, que são de alto risco”, diz Jungmann. 

O terceiro obstáculo para uma expansão dos investimentos no país é a 

volatilidade das regras tributárias. Em agosto de 2022, o Supremo Tribunal 

Federal (STF) julgou válidas as leis subnacionais que instituem taxas de controle, 

monitoramento e fiscalização das atividades minerais, conhecidas como TFRMs, 

como já faziam os Estados de Minas Gerais, Pará e Mato Grosso. 

Após a decisão do STF, vários municípios também criaram suas taxas. Em 2022, 

as mineradoras recolheram R$ 2,5 bilhões em TFRMs, valor uma vez e meia maior 

do que no ano anterior. A estimativa é que o recolhimento anual chegue a R$ 6,3 

bilhões com as novas cobranças municipais, um valor próximo aos R$ 7 bilhões 

recolhidos em 2022 em Compensação Financeira pela Exploração de Recursos 

Minerais (CFEM), os royalties do setor. 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 29 de Agosto de 2023 
 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 7 

 

No total, as mineradoras recolheram no ano passado R$ 86,2 bilhões em 

impostos e tributos, diante de um faturamento de R$ 250 bilhões. O valor 

recolhido poderá crescer caso o Congresso Nacional institua a possibilidade de 

criação de novas contribuições regionais sobre produtos primários e 

semielaborados, como foi aprovado pela Câmara dos Deputados no âmbito das 

discussões da reforma tributária. “A falta de segurança jurídica e tributária é um 

dos principais entraves ao investimento. A mineração é uma atividade de longo 

prazo, que precisa de regras estáveis para ser planejada”, diz Wilfred Bruijn, CEO 

da Anglo American no Brasil. 

Dona de um negócio de níquel em Barro Alto e Niquelândia, em Goiás, e outro de 

minério de ferro em Conceição do Mato Dentro (MG), o Complexo Minas-Rio, a 

Anglo American estuda possibilidades de ampliar suas atividades no país. A 

companhia possui reservas de níquel e possivelmente de cobalto no Pará e Mato 

Grosso. “Estamos em fase de estudos do teor e da gramatura mineral e da 

viabilidade da exploração”, diz Bruijn. 

No momento, a mineradora executa um plano de investimentos de R$ 2 bilhões 

em Goiás e de R$ 6 bilhões em Minas, com o objetivo de modernizar e ampliar a 

segurança operacional e socioambiental dos seus ativos. Em Minas, a empresa 

está instalando um sistema de filtragem e empilhamento de resíduos, o que 

elimina a necessidade de resíduos. 

Em 2022, a Anglo American passou a ter toda a sua demanda de energia elétrica, 

300 megawatts médios, abastecida por fontes renováveis, sendo por geração 

eólica, solar e hidráulica. A empresa também trabalha para substituir seus 

caminhões a diesel por veículos movidos a hidrogênio. A meta global da 

companhia é alcançar o status de neutra em carbono em suas atividades próprias 

até 2040. 

No mercado global de minério de ferro, o minério com teor de pureza acima de 

62% possui um valor comercial maior, uma vez que demanda menos carvão em 

seu processamento siderúrgico. O Complexo Minas-Rio entrega teores de ferro 

na casa de 68%. Bruijn avalia que, em breve, o mercado passará a valorizar 

monetariamente também a sustentabilidade socioambiental da atividade 

mineral que gerou o insumo. “Essa nova realidade mercadológica está próxima 

de ocorrer e vamos estar preparados para ela”, afirma. 
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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Mineração  

Autor: Genilson Cezar  

Título: Transição energética aquele a corrida por insumos estatégicos 

O aumento da demanda mundial por energia limpa está acelerando os 

investimentos na exploração de jazidas dos chamados minerais críticos ou 

estratégicos no Brasil. Nos próximos cinco anos, o país deve investir 

aproximadamente US$ 8 bilhões nos principais minerais estratégicos, segundo 

Júlio Nery, diretor de sustentabilidade e assuntos regulatórios do Instituto 

Brasileiro de Mineração (Ibram). 

Só no cobre, a expectativa é que os recursos alcancem US$ 4,47 bilhões, 

enquanto o níquel desponta em segundo lugar, com previsão de investimentos 

de US$ 2,3 bilhões. 

É um avanço natural, aponta Vitor Saback, secretário nacional de geologia, 

mineração e transformação mineral do Ministério de Minas e Energia (MME). “O 

Brasil tem subsolo rico e grandes chances de ser um dos principais fornecedores 

de metais como cobre, níquel, cobalto, lítio e elementos de terras raras”, diz ele. 

“Possui grandes reservas dos principais minerais necessários para transição 

energética e energia limpa e renovável capaz de implementar um processo verde 

de produção”, salienta. 

O lítio, por exemplo, usado para fazer baterias - desde as pequenas para celulares 

até as de carros e ônibus -, é considerado um metal estratégico devido à sua 

crescente demanda mundial. O Brasil já se destaca como o quinto maior 

produtor, com reservas estimadas em 1 milhão de toneladas. 

“Hoje, a bola da vez é o lítio”, afirma Nery. “Temos um projeto da Sigma Lithium 

que investe US$ 2,3 bilhões na extração do mineral no Vale do Jequitinhonha, em 

Minas Gerais”, ressalta. 

Maior produtora mundial de minério de ferro, a Vale S.A. avalia que a transição 

energética é um grande impulsionador de crescimento do próximo ciclo de 

mineração. Segundo Eduardo Bartolomeo, presidente da empresa, a estratégia 

consiste em garantir e desenvolver produtos de alta qualidade e buscar estar 

entre os produtores de níquel e cobre com a menor emissão de carbono. A Vale 

tem operações de níquel no Brasil, Canadá e Indonésia e refinarias no Reino 

Unido e no Japão. E produz concentrados de cobre nas operações de Sossego e 
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Salobo, em Carajás, no Pará. “Estamos bem posicionados para participar do 

desenvolvimento da cadeia de suprimentos de veículos elétricos na América do 

Norte e na Europa”, afirma Bartolomeo. 

No município de Conceição do Araguaia, no Pará, a Horizonte Minerals, empresa 

listada nas bolsas de valores de Londres e Toronto, deve começar a operar, no 

primeiro trimestre de 2024, o Projeto Araguaia Níquel. A produção inicial será de 

14,5 mil toneladas de ferroníquel por ano, destinadas ao mercado de aço inox. 

Mas a expectativa é dobrar a produção quando estiver em capacidade plena - um 

total de 29 mil toneladas de níquel por ano, afirma Tiago Miranda, diretor 

financeiro da Horizonte Minerals. 

Outro metal altamente promissor no Brasil são os elementos terras raras (ETR). 

O país tem a terceira maior reserva do mundo, com 21 milhões de toneladas, de 

acordo com dados do Serviço Geológico do Brasil, vinculado ao MME. Contudo, a 

produção brasileira ainda não tem maior relevância mundial, indica a geóloga 

Ioná de Abreu Cunha, do SGB. 

O quadro começa a mudar, no entanto, com a perspectiva de início da produção 

comercial do projeto da Serra Verde Pesquisa e Mineração (SVPM), em Minaçu, 

no Estado de Goiás, no fim deste ano. “Será a primeira operação em escala fora 

da Ásia a produzir todos os quatro elementos de terras raras magnéticos, 

essenciais paras a fabricação de ímãs permanentes, usados em motores de 

veículos elétricos e geradores de turbinas eólicas”, explica Ricardo Grossi, 

presidente da Serra Verde. Em janeiro deste ano, a Serra Verde, um 

empreendimento da australiana Mining Ventures Brasil, controlado pela Denham 

Capital, recebeu um suporte de recursos de US$ 250 milhões para investir no 

projeto. 

Com o segundo melhor resultado financeiro no primeiro semestre de 2023 - 

faturamento de R$ 3 bilhões, 18,3% maior que o do primeiro semestre de 2022 -

, o alumínio mantém seus atrativos, especialmente depois que União Europeia e 

EUA passaram a considerar o metal estratégico ou crítico e definiram políticas de 

fomento à produção do metal. O Brasil tem a quarta maior reserva de bauxita do 

mundo, estimada em 2,7 bilhões de toneladas. É o quarto maior produtor 

mundial do minério (34,2 milhões de toneladas), terceiro produtor de alumina 

(10,8 milhões de toneladas) e 12º produtor global de alumínio primário (811 mil 

toneladas), segundo dados de 2022 da Associação da Indústria de Alumínio 

(Abal). 
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“Projeções de organismos internacionais apontam para uma tendência de 

aumento da demanda global de produtos de alumínio de cerca de 40% até 2030”, 

afirma Janaina Donas, presidente-executiva da Abal. Segundo Donas, até 2025, 

estão previstos investimentos de R$ 30 bilhões em projetos a serem executados 

em todos os elos da cadeia produtiva: expansão de minas e reservas de bauxita, 

retomada da capacidade produtiva e expansão de novas plantas. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Mineração  

Autor: Carmen Nery  

Título: Vale do Lítio aguarda pelas promessas de mais prosperidade  

Considerado essencial para a transição energética e para atender a indústria de 

tecnologia na fabricação de baterias, ligas metálicas, cerâmica e vidro e na 

produção de fármacos, o lítio chegou em novembro à cotação recorde de US$ 84 

mil por tonelada. No Brasil, um dos países com maior potencial de extração, 

retirou da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) o controle sobre o 

mineral em julho de 2022, liberando sua exportação e as de seus derivados. 

Esses fatores geraram uma corrida de projetos para exploração na região 

batizada pelo governo de Minas Gerais como Vale do Lítio, composta por 14 

cidades do médio Vale do Jequitinhonha. A área reúne cerca de 45 depósitos do 

mineral, segundo estudos do Serviço Geológico do Brasil. Dados levantados pelo 

Observatório dos Vales e do Semiárido Mineiro, vinculado à Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), mostram que foram registrados, 

de 2021 a 2023, 370 processos minerais, sendo 188 somente de janeiro a abril de 

2023. 

Para o governo mineiro, a região pode se desenvolver com a exploração. 

“Queremos que o Vale do Jequitinhonha se transforme no vale da tecnologia para 

a produção de baterias e demais produtos de valor agregado”, disse o governador 

Romeu Zema em maio, no lançamento do Vale do Lítio. A geógrafa e professora 

da UFVJM Aline Weber Sulzbacher, porém, avalia que as comunidades locais, 

segundo ela com forte cultura de agricultura sustentável, podem não se 

beneficiar. “Desde a década de 1960, temos a prova concreta de que grandes 

empreendimentos que se propõem ao desenvolvimento, inclusive de geração de 

energia limpa, não resultaram em desenvolvimento local. O aumento desses 
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processos minerários gera uma insegurança jurídica e dos territórios em toda a 

região, muito mais do que resultados econômicos”, diz. 

O governo mineiro afirma que já foram confirmados investimentos de mais de R$ 

5 bilhões para a região, com potencial de criar mais de 3.000 empregos. As 

projeções até 2030 situam-se entre R$ 20 bilhões e R$ 30 bilhões em 

investimentos. Os interessados incluem as nacionais Sigma Lithium e Companhia 

Brasileira de Lítio (CBL), a americana Atlas Lithium, a australiana Latin Resources, 

a canadense Lithium Ionic e a holandesa AMG Critical Materials, que já opera 

como AMG Brasil no limite dos municípios de Nazareno e São Tiago. 

A Lithium Ionic opera no Brasil como MG Lit e desenvolve projetos numa área de 

14,18 hectares no nordeste mineiro. Já a AMG tem mina a céu aberto de 

pegmatito, rocha da qual extraiu cassiterita para produção de estanho e tântalo 

para a indústria eletrônica. No rejeito dessas extrações, passou a investir em P&D 

para construir, a partir de 2011, uma rota para o lítio, obtendo o concentrado de 

espodumênio ou concentrado de lítio. A empresa está investindo US$ 50 milhões, 

que vão elevar a capacidade de produção de 90 mil para 130 mil toneladas. 

Fabiano Costa, CEO da AMG, explica que a produção do concentrado é 

direcionada a clientes chineses para conversão em carbonato e hidróxido de lítio 

de grau técnico e posterior envio para uma subsidiária na Alemanha, que faz o 

beneficiamento final com conversão para hidróxido grau de bateria. “Agora já 

temos aprovado outro investimento de US$ 250 milhões, com financiamento do 

banco de desenvolvimento alemão KFW, para termos uma planta química 

semelhante à da Alemanha no Brasil, verticalizando a produção em Nazareno e 

São Tiago. E avaliamos todas as oportunidades de exploração do lítio no Brasil, 

incluindo o Vale do Lítio e o Nordeste”, afirma o CEO da AMG. 

A verticalização já é realidade na CBL, pioneira no Brasil, explorando o lítio há 35 

anos com extração em Itinga e beneficiamento em Araçuaí. Vinícius Alvarenga, 

CEO da companhia, afirma que a empresa opera da extração à produção de 

carbonato e hidróxido de lítio, matérias-primas finais de baterias e remédios. 

“Usamos a lavra subterrânea nas rochas que contêm o lítio de forma 

automatizada, com baixa pegada de carbono e monitoramento microssísmico ao 

longo das galerias. Nas unidades de Itinga e Araçuaí, produzimos 45 mil toneladas 

por ano. A única planta química fora da China é a da CBL, a mais antiga em 

operação do mundo”, afirma Alvarenga. 
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A Sigma Lithium anunciou investimentos de R$ 3 bilhões em uma planta de alta 

tecnologia para obtenção de um produto com alto grau de pureza para a 

produção de baterias. No início de agosto, informou ter atingido as metas de 

produção planejadas para o segundo trimestre na unidade industrial Greentech, 

no Vale do Jequitinhonha, e segue o planejamento para produzir, até dezembro, 

130 mil toneladas de concentrado de lítio. Os próximos embarques previstos são 

de 15 mil toneladas de lítio verde no fim de agosto, 30 mil toneladas de ultrafinos 

em meados de setembro e outras 18 mil toneladas de lítio verde no fim de 

setembro. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Mineração  

Autor: Paulo Vasconcellos 

Título: Vale tem 11 estruturas em situação de emergência  

Quatro anos após o desastre de Brumadinho, que matou mais de 270 pessoas 

após o rompimento da barragem da mina de Córrego do Feijão, e sete anos 

depois do de Mariana - considerada a maior tragédia ambiental do país, com 19 

mortes, 41 cidades atingidas por 62 milhões de m3 de rejeitos e lama e um rastro 

de destruição que avançou sobre o rio Doce -, a Vale já descaracterizou 12 das 30 

barragens que mantém a montante em Minas Gerais. Até o fim deste ano mais 

uma deve estar descaracterizada, a do dique 1A, na mina Conceição, na cidade 

de Itabira. 

Segundo a mineradora, das 18 restantes, 11 estão em nível de emergência, 

definido pela a Agência Nacional de Mineração (ANM) como situação em que a 

barragem pode ter sua segurança afetada por eventos adversos, com risco de 

“danos à sua integridade estrutural e operacional, à preservação da vida, da 

saúde, da propriedade e do meio ambiente”. A empresa informa que metade 

dessas estruturas que ainda serão eliminadas já tiveram as obras iniciadas. “A 

descaracterização de estruturas construídas a montante no Brasil é um 

compromisso da Vale, além de atender às legislações vigentes sobre segurança 

de barragens”, diz Adriana Bandeira, diretora de descaracterização de barragens 

e projetos geotécnicos da companhia. 

A mineradora já investiu cerca de R$ 6,2 bilhões em seu Programa de 

Descaracterização de Barragens e tem provisionados R$ 17,3 bilhões até o fim do 

processo. Entretanto, a dilatação do prazo para a conclusão dos trabalhos tem 
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incomodado especialistas. A lei 23.291/2019, conhecida como “Mar de Lama 

Nunca Mais”, proibiu a construção de barragens a montante, método que já era 

proibido na Europa e na América do Norte, em Minas Gerais. Em 2020, uma nova 

lei estabeleceu o prazo máximo de 25 de fevereiro de 2022 para a 

descaracterização dessas estruturas, mas abriu brecha para a prorrogação. As 

mineradoras fizeram acordos que estenderam os prazos em alguns casos por 

mais de dez anos. 

A Vale ganhou um prazo extra, considerado exagerado por especialistas, para 

concluir a correção das principais estruturas ameaçadas no Estado: a barragem 

Sul Superior, na mina de Gongo Soco, em Barão de Cocais, até 2029, e a Forquilha 

3, na mina da Fábrica, em Ouro Preto, até 2035. “Forquilha 3 está em um 

complexo com dez barragens sequenciais. Isso é uma bomba”, afirma Paulo Cesar 

Horta Rodrigues, doutor em mineralogia e geologia pela Universidade Johannes 

Gutenberg, da Alemanha, e pesquisador do Centro de Desenvolvimento de 

Tecnologia Nuclear (CDTN). 

Mesmo barragens com outras técnicas continuam sendo acompanhadas por 

auditores” 

Especialistas e ambientalistas reconhecem os riscos do processo de 

descaracterização - o método consiste na drenagem da barragem e no plantio de 

vegetação na área destinada ao rejeito da mineração, que é incorporado à 

paisagem -, mas afirmam que as mineradoras sempre tentam retardar as 

soluções. “Barragens com risco de rompimento viraram trunfo das mineradoras 

para conseguir novas áreas para instalação de novas barragens”, critica a bióloga 

Daniela Campolina, coordenadora do grupo de pesquisa Educação, Mineração e 

Território, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Um dos pontos mais 

ameaçados é o Quadrilátero Ferrífero, vizinho a Belo Horizonte, que reúne os 

municípios de Sabará, Rio Piracicaba, Congonhas, Casa Branca, Itaúna, Itabira, 

Nova Lima, Santa Bárbara, Mariana e Ouro Preto, onde algumas barragens são 

sequenciais e estão em cima de corpos de água. 

A ANM acompanha a evolução do programa em todo o país e reconhece que o 

plano da Vale evolui dentro do cronograma esperado. Mas faz ressalvas. “Há 

estruturas que sequer possuem projetos em nível detalhado, por força de 

questões jurídicas alheias aos critérios e parâmetros de engenharia e que fogem 

das competências da ANM”, informou a agência, em nota. A Fundação Estadual 

do Meio Ambiente de Minas Gerais (Feam) afirma que, entre 2019 e 2023, 

realizou mais de 90 vistorias apenas das barragens a montante da Vale, com 
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emissão de relatório, notas técnicas e notificações ao empreendedor. “Estamos 

no caminho certo. Mesmo as barragens com outras técnicas continuam sendo 

acompanhadas por auditores credenciados pela Feam”, diz Marília Melo, 

secretária de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. 

O Estado, entretanto, ainda convive com ameaças de novas tragédias. Em 8 de 

fevereiro de 2019, cerca de 500 moradores do distrito de Socorro, em Barão dos 

Cocais, tiveram que sair de suas casas por causa de um erro técnico que acionou 

a sirene de aviso de risco de rompimento da barragem Sul Superior, da mina 

Gongo Soco. Em 4 de agosto deste ano foi firmado um termo de ajustamento de 

conduta (TAC) entre a Vale e o Ministério Público Estadual com previsão de 

providências técnicas e pagamento de multa de R$ 3 milhões. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Mineração  

Autor: Regina Diniz 

Título: Mineradora busca prática responsável na Amazônia  

Pressões por descarbonização e cumprimento de determinações da Organização 

das Nações Unidas (ONU) para o meio ambiente têm exigido práticas mais 

responsáveis das mineradoras. O desafio é especialmente delicado na região 

Norte - que concentra a maior parte da Amazônia brasileira e que respondeu por 

quase 39% dos R$ 250 bilhões movimentados pelo setor no país em 2022, 

segundo o Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram) - diante da demanda de 

minérios que são necessários para transformação energética. 

As principais reservas minerais da Amazônia são de bauxita (alumínio), ouro, 

cromo, cobre, ferro, manganês, nióbio, níquel, estanho e zinco. Segundo o Ibram, 

há empreendimentos com décadas de atividades na região comprometidos com 

a agenda ESG (boas práticas ambientais, sociais e de governança) em todas as 

suas etapas, seja em relação a meio ambiente, florestas e áreas de conservação, 

seja em relação às comunidades e povos originários. 

“Temos estabelecido parcerias para enfrentar os grandes desafios do bioma e das 

pessoas que lá vivem por meio de ações de combate à pobreza, melhoria de 

saúde, educação, infraestrutura e fortalecimento de negócios sustentáveis”, 

afirma a vice-presidente de sustentabilidade da Vale, Malu Paiva. É da região 

amazônica que vem cerca de 60% da produção da mineradora. “É preciso agir 
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com ações estruturantes e sistemáticas, apoiando e ampliando ações de 

parceiros que atuam e conhecem o bioma, a fim de manter a floresta de pé. 

Fundamental não só para o desenvolvimento sustentável do território, mas 

também para a manutenção do nosso próprio negócio”, afirma a executiva. 

A Vale afirma ter investido mais de R$ 1 bilhão em ações de proteção, pesquisa, 

desenvolvimento territorial e incentivo à cultura na Amazônia na última década. 

A companhia mantém, em parceria com o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a unidade de conservação Floresta 

Nacional de Carajás, criada em 1988. Também ajuda na proteção de outras cinco 

unidades - florestas nacionais do Tapirapé-Aquiri e de Itacaiúnas, Reserva 

Biológica do Tapirapé, Área de Proteção Ambiental do Igarapé do Gelado e 

Parque Nacional dos Campos Ferruginosos - vizinhas, com cerca de 800 mil 

hectares, e planeja recuperar e proteger outros 500 mil ha de florestas até 2030 

por meio do projeto Meta Florestal. 

A Mineração Rio do Norte (MRN), que extrai bauxita na Amazônia há quatro 

décadas, também mantém ações para minimizar o impacto da exploração 

mineral. O diretor de sustentabilidade e jurídico da MRN, Vladimir Moreira, 

reconhece os desafios de equilibrar a atividade com a sustentabilidade. 

“Procuramos equacioná-los a partir de um diálogo permanente com a sociedade, 

com comunidades vizinhas. Mantemos escuta ativa por meio de reuniões, fóruns 

de diálogo e outras ações de relacionamento que possibilitam a troca 

permanente de informações e esclarecimentos sobre a operação da empresa, 

buscando estabelecer parcerias para o compartilhamento de valor do negócio”, 

afirma. 

O reflorestamento é com sementes fornecidas por comunidades da região” 

A MRN, diz, faz recomposição florestal das áreas imediatamente após a 

mineração, uma vez que a processo de lavra é feito em faixas. “Temos orgulho 

dessa iniciativa, considerada uma referência no setor mineral, pois todo o 

reflorestamento é feito com espécies nativas, produzidas a partir de sementes 

fornecidas por comunidades na região.” A empresa mantém um banco de 

germoplasma, com castanheiras plantadas com sementes de toda a Amazônia, 

atividades que possibilitaram a catalogação de 15 novas espécies e projetos que 

conciliam geração de renda com preservação ambiental protagonizados por 

comunidades vizinhas. Com o ICMBio, firmou um termo de cooperação técnica 

para suporte às atividades do instituto. 
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A Hydro Paragominas afirma ter compromisso com o uso sustentável dos 

recursos e a preservação ambiental nas operações de sua mina de bauxita no 

município paraense de Paragominas. “Sabemos da grande responsabilidade de 

atuar na área de mineração na Amazônia. Por isso buscamos uma operação 

responsável, comprometida com o meio ambiente e integrada com as 

comunidades vizinhas”, afirma o diretor industrial da empresa, Anderson 

Martins. 

A Hydro firmou o compromisso de diminuir as emissões de carbono em 30% até 

2030 e tem como meta zerar as emissões de CO2 até 2050. Segundo Martins, a 

companhia tem estratégias de sustentabilidade em três frentes de atuação: 

clima, meio ambiente e sociedade. “Investimentos em pesquisa, reflorestamento 

do bioma amazônico, reaproveitamento de água e utilização de energias 

renováveis”, diz. 

As ações sociais da mineradora na Amazônia são implementadas por meio do 

Fundo de Sustentabilidade Hydro, organização sem fins lucrativos criada em 2019 

com o compromisso conjunto das empresas Hydro, Albras e Alunorte. Em 2022, 

o fundo investiu R$ 5,5 milhões em projetos e ações sociais. 

 

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                     

Data: 29/08/2023 

Seção: Mineração  

Autor: Carin Petti  

Título: Iniciativas estimulam o empreendedorismo local  

Embaixo da terra, elas buscam ouro, níquel, zinco e outros minérios. Na 

superfície, as atividades incluem projetos sociais dirigidos às comunidades do 

entorno. “Praticamente toda empresa do setor de mineração tem ações de 

desenvolvimento do empreendedorismo local, geração de renda, capacitação 

profissional e educacional”, diz Julio Nery, diretor de sustentabilidade e assuntos 

regulatórios do Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram). Iniciativas na área de 

cultura, esporte e saúde também são comuns. O objetivo é diversificar a 

economia para reduzir a dependência da mineração. 

“Queremos que as regiões onde atuamos possam continuar a prosperar quando 

a mineração acabar, daqui a décadas”, diz Ivan Simões, diretor de assuntos 

corporativos e impacto sustentável da Anglo American no Brasil. A companhia 

apoia pequenos produtores locais, sobretudo de mel, horticultura, leite e queijo, 
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nos municípios onde explora minério de ferro. Segundo a empresa, a renda dos 

cerca de 400 participantes cresceu em média 32%. As iniciativas integram o 

programa Crescer que, desde 2017, recebeu investimentos de cerca de R$ 20 

milhões. As ações, em parceria com a ONG TechnoServe Brasil, incluem 

capacitação de jovens em empregabilidade e empreendedorismo. Segundo a 

companhia, os cerca de 1.800 jovens que já participaram das aulas tiveram 

aumento médio de 180% na renda mensal bruta. 

A educação recebeu cerca de metade dos investimentos de R$ 30 milhões nos 

últimos dez anos do programa Integral, da Kinross, cm ações para promoção de 

atividades culturais, conscientização ambiental e geração de renda. Entre as 

iniciativas está a capacitação pedagógica de professores e o treinamento em 

gestão para diretores de oito escolas da região de Paracatu, em Minas Gerais, 

onde ficam as minas de ouro da companhia. 

A companhia também capacita instituições locais para que concebam projetos 

para captação de recursos públicos e privados via, por exemplo, Lei Rouanet. A 

iniciativa começou, em 2014, motivada na dificuldade que a empresa tinha em 

encontrar parceiros locais com projetos sociais para investir, conta Ana Cunha, 

diretora de relações governamentais e responsabilidade social da Kinross. 

“Em 2014, tínhamos uma única instituição apta a receber investimentos. Com o 

treinamento, hoje mais da metade dos nossos 22 projetos sociais de Paracatu são 

de entidades locais”, diz Cunha. Entre os beneficiados está a Associação de Guias 

de Turismo do noroeste de Minas (Guias Tur), responsável por projetos sociais 

para incentivar o turismo e atividades culturais na cidade e arredores. 

“Até 2019 nunca havíamos pleiteado recursos da Lei Rouanet por não acreditar 

no processo de avaliação e aprovação de projetos como os nossos”, diz a 

produtora cultural e cofundadora da entidade, Christiane Pereira dos Santos. Ela 

conta que, com o treinamento e a ajuda de consultores contratados pela Kinross, 

a associação já recebeu R$ 2,6 milhões da empresa pela Rouanet e outros R$ 300 

mil via Fundo Municipal do Idoso da cidade. 

Queremos incentivar entidades a terem autonomia para captar recurso” 

Os recursos são destinados a duas iniciativas. No projeto Cutucar, incorporado 

pelas 27 escolas da rede pública de ensino, a entidade promove atividades com 

historiadores em sala de aula e visitas a locais históricos da cidade. No segundo, 

o projeto Conviver Memórias, 200 idosos visitaram até agora locais como igrejas 

e quilombos com a intenção de trazer à tona lembranças do passado. 
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“Estamos conversando com outras empresas para captar mais R$ 900 mil, em 

projeto já aprovado pela Lei Rouanet, para continuar as iniciativas para terceira 

idade”, afirma. 

“Com a capacitação, queremos incentivar entidades a terem autonomia para 

captar recursos de diferentes fontes”, afirma Ana Cunha, da Kinross. A iniciativa 

é também dirigida para associações de bairro, que buscam recursos de fundos 

municipais para atividades como reforço escolar e aulas de educação física e de 

inglês para a comunidade local. 

As relações com a comunidade foram um dos 12 pilares da chamada Agenda ESG 

da Mineração, formalizada pelo Ibram com base na carta compromisso do setor 

mineral, lançada em 2020, na esteira dos desastres das barragens de Mariana e 

Brumadinho. Além de prever a atuação em projetos dirigidos a comunidades no 

entorno, o documento prevê a criação de metas, não obrigatórias e ainda não 

completamente finalizadas, em outras áreas, como segurança, gestão de 

barragens e estruturas de rejeitos, mitigação de desastres ambientais e uso da 

água e da energia. 

 

 VEÍCULO:        O Estado de São Paulo  

Data: 29/08/2023 

Seção: Colunas  

Autor: Roseann Kennedy 

Título: Governadores se queixam de ‘pegadinha do Sudeste’ e têm nova briga na 
tributária  

Quando se reunirem em Brasília, hoje, os governadores das 27 unidades da 

Federação vão iniciar um novo embate sobre o Conselho Federativo, que vai gerir 

e distribuir os recursos do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS). Se na Câmara os 

gestores do Sul e Sudeste se uniram, desta vez enfrentarão um racha. O principal 

motivo é a reclamação de que governadores dos Estados que têm as maiores 

populações teriam articulado “uma pegadinha” para ficarem com poder de veto 

em qualquer decisão do Conselho. O texto estabelece que as definições do 

colegiado só valem se forem aprovadas pela maioria absoluta dos representantes 

dos municípios e dos Estados com pelo menos 60% da população brasileira. Este 

é o ponto da discórdia. 

CONTAS 
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 Somente os Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro têm quase 40% 

da população, de acordo com o último censo do IBGE, e com 41% já há força 

suficiente para barrar as decisões.  

DISCORDO 

Os insatisfeitos citam os três Estados porque o governador Renato Casagrande 

(ES) engrossa o coro dos que não concordam com o critério populacional. 

“Defendo que as medidas sejam válidas apenas se tiverem 50% dos votos de cada 

uma das regiões.”  

NÃO 

Eduardo Leite (PSDB), governador do Rio Grande do Sul, diz que “nenhuma região 

pode preponderar sobre outra e ter sozinha poder de veto”.  

CALMA 

O relator no Senado, Eduardo Braga, recebeu cinco governadores e sinalizou 

mudança para não haver concentração de poder regional.  

RECLAMAÇÃO 

Alvo de fogo amigo no governo, o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, 

ainda enfrenta resistências entre lideranças da energia solar. O setor tem seu 

desenvolvimento como promessa de campanha do presidente Lula. O presidente 

do Movimento Solar Livre, Hewerton Martins, diz que o ministro virou as costas 

para a energia limpa e está em campanha eleitoral.  

ALFINETADA 

“O setor de geração distribuída está em todo o Brasil e gera muitos empregos. O 

ministro não tem agenda para nós, mas tem para entregar viaturas policiais em 

Minas Gerais, seu Estado”, afirmou à Coluna.  

CURRÍCULO 

Nos momentos finais da disputa para vaga da OAB no STJ, os candidatos passaram 

a comparar os números de processos que têm na corte como credencial. Aqui a 

lista: Daniela Teixeira (146), Luiz Cláudio Allemand (71) e Otávio Luiz Rodrigues 

Junior sem nenhum.  

PSDB... 
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O PSD está de portas abertas para receber a governadora de Pernambuco, Raquel 

Lyra, que pode deixar o PSDB em breve. À Coluna, o ministro da Pesca, André de 

Paula, aliado de Gilberto Kassab, disse que o partido ficaria “honrado” em recebê-

la, mas destaca que a decisão é “personalíssima”.  

...SEM O ‘B’ 

Recentemente, Raquel contemplou o PSD nomeando Cacau de Paula, filha de 

André, como secretária de Cultura. Caso a troca de partidos se confirme, o 

presidente Lula não terá nenhum governador de oposição no Nordeste. 

PRONTO, FALEI! 

Miguel Reale Júnior Jurista 

“Sem entrar no mérito, a decisão judicial exclui Dilma da ação de improbidade 

porque a presidente enquadra-se no crime de responsabilidade.” 

 

 VEÍCULO:   Folha de São Paulo       

Data: 29/08/2023 

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona  

Título: Diesel deve subir mais R$ 0,10 com volta de tributos federais  

Pressionado nas bombas pelo mais recente reajuste nas refinarias da Petrobras e 

por importações mais caras, o preço do diesel deve ter novo repique no início de 

setembro, com a retomada parcial da cobrança de impostos federais. 

A reoneração está prevista para a próxima semana, segundo a MP (medida 

provisória) que reduziu os impostos sobre a compra de veículos. O diesel passa a 

ter PIS/ Cofins de R$ 0,11 por litro em setembro e mais R$ 0,02 por litro em 

outubro —hoje esse imposto está zerado. 

Procurado, o Ministério da Fazenda não respondeu se o cronograma será 

mantido diante do quadro atual. O preço do diesel nos postos disparou nas 

últimas semanas, voltando a superar a casa dos R$ 6 por litro pela primeira vez 

desde fevereiro. 

Na semana passada, segundo a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e Bio 

combustíveis), o litro do diesel S-10 foi vendido, em média no país, a R$ 6,05. É 

uma alta de R$ 0,97 por litro desde o reajuste da Petrobras, no último dia 16. 
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O repasse foi bem maior do que os R$ 0,65 por litro estimados pela estatal, 

cenário que o mercado atribui também ao encarecimento das importações, que 

são responsáveis por cerca de um quarto do abastecimento nacional. 

Distribuidoras reclamam ainda do elevado preço dos Cbios, os créditos de 

carbono do setor de combustíveis, que se aproximaram em julho de R$150, o que 

representaria mais de R$ 0,10 por litro nas bombas. 

Considerando a mistura de biodiesel ao diesel vendido nos postos, o setor espera 

que a retomada da cobrança de PIS/Cofins represente um repasse de R$ 0,10 por 

litro já no início de setembro. 

A reoneração federal sobre o diesel ocorre em um momento de pouca manobra 

para redução nas refinarias da Petrobras, como ocorreu quando o governo 

retomou a cobrança integral de impostos sobre a gasolina. 

Na abertura do mercado desta segunda (28), o preço médio do diesel nas 

refinarias da estatal estava R$ 0,66 por litro, abaixo da paridade de importação 

calculada pela Abicom (Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis). 

É o maior valor depois do reajuste do dia 16, um indicativo de que a empresa não 

tem gordura para cortar neste momento. 

No sábado (26), o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, alertou em redes 

sociais para nova escalada do preço do combustível no mercado internacional 

após incêndio em refinaria dos Estados Unidos com capacidade para abastecer 

cerca de 5% do mercado local. 

“O impacto no suprimento regional e nas exportações de derivados é incerto e 

dependente dos danos causados no seu parque de tancagem e na capacidade da 

refinaria em manter sua taxa de processamento em patamares elevados”, disse 

Prates 

“Continuaremos monitorando a situação operacional ao longo do final de semana 

para observar se os efeitos serão transitórios ou duradouros.” 

 VEÍCULO:        Folha de São Paulo  

Data: 29/08/2023 

Seção: Mercado 

Autor: Alexa Salomão  

Título: Dados errados de equipamentos podem ter levado a apagão, diz ONS 
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Geradores deram informações diferentes antes e depois do blecaute, 

prejudicando planejamento. 

O primeiro informe sobre as apurações do apagão do dia 15 de agosto aponta 

que geradores não enviaram informações corretas sobre o desempenho de seus 

equipamentos para o ONS (Operador Nacional do Sistema). 

Essa imprecisão teria comprometido planejamento e operação do sistema. 

Ambas as coisas são feitas diariamente com base nesses dados enviados por 

empresas. 

O ONS não especificou quais empresas e fontes —hidrelétricas, térmicas, eólicas 

ou solares— teriam fornecido dados que não bateram e reafirmou que, por causa 

da complexidade do evento, segue aprofundando as análises. 

Desde o apagão, porém, já alterou a operação, utilizando mais hidrelétricas para 

dar maior estabilidade ao sistema. 

Dados são a essência do bom funcionamento do setor elétrico. O planejamento 

e a operação no dia a dia consideram as informações enviadas por todos os 

agentes de geração, transmissão e distribuição, explicam os especialistas na área. 

“O ONS e a EPE [Empresa de Pesquisa Energética] precisam da informação correta 

dos parâmetros elétricos e energéticos de todas as fontes, sobretudo das 

renováveis, para poder operar e planejar o sistema, garantindo a confiabilidade 

a mínimo custo”, afirma Luiz Augusto Barroso, presidente da consultoria PSR, 

especializada em energia, e ex-presidente da EPE. 

“São muitas informações novas, sobretudo na parte elétrica, onde a gestão da 

operação pelo ONS é muito dependente de informação correta submetida pelos 

agentes”, continua ele. 

Dados incorretos estão entre as causas do apagão mais emblemático da história 

do país, o de 2001, que levou ao racionamento. A estimativa de energia 

assegurada em cenário de risco na época estava superdimensionada, dando a 

falsa ideia de que os reservatórios suportariam uma seca, o que não se confirmou. 

O problema foi relatado no documento final sobre aquele apagão, que ficou 

conhecido como “relatório Kelman”, por ter sido coordenado por Jerson Kelman, 

um dos maiores especialistas em energia e água do país e ex-diretor-geral da 

Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) 
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“A depender da evolução das apurações do ONS, talvez a gente tenha neste outro 

apagão a oportunidade de aperfeiçoar essa regulamentação sobre dados”, diz 

Kelman. 

O ONS já havia apontado que o evento zero do apagão em 15 de agosto deste 

ano foi uma falha na linha de transmissão entre Quixadá e Fortaleza, no Ceará, 

que faz parte da Chesf, subsidiária da Eletrobras na região Nordeste. 

A linha sofreu forte oscilação, com queda de tensão. O sistema de proteção, que 

a desligaria, não funcionou, e o distúrbio se espalhou pelo sistema. 

Todos os especialistas, inclusive do próprio ONS, insistiam que esse tipo de 

problema não explicava o blecaute, pois a deficiência pontual na linha não teria 

condições técnicas de gerar um apagão de proporções nacionais. 

O abastecimento do país é definido com base em modelos matemáticos —

softwares alimentados com dados enviados por todos os agentes do setor 

quando entram em operação. 

Com o apagão, o ONS fez checagem de suas projeções, rodando os modelos nos 

computadores. Em nenhum cenário a falha na linha no Ceará se propagava, 

porque os geradores garantiam tensão para o sistema. 

“Nas simulações realizadas pelo operador com os parâmetros enviados pelos 

agentes na entrada em operação das usinas geradoras, os quais compõem a base 

de dados oficial do ONS, não foi possível reproduzir a perturbação ocorrida no dia 

15 de agosto”, diz texto do ONS. 

“Em todos os testes realizados com esses dados não foi observada redução de 

tensão que viole os procedimentos de rede, como a que ocorreu após o 

desligamento da LT 500 kV Quixadá - Fortaleza II”, continua o relatório. 

Os geradores tiveram, no entanto, de reenviar informações após o apagão. Com 

base nos dados novos, o ONS constatou que os geradores não garantiam a tensão 

necessária. 

“Somente com as informações recebidas dos agentes após a ocorrência foi 

possível reproduzir, no ambiente de simulação, a perturbação do dia 15 de 

agosto”, prossegue a publicação 

“A partir dessas novas informações, o ONS realizou uma análise minuciosa da 

sequência de eventos e testou múltiplos cenários, que apresentaram sinais de 
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que o desempenho dos equipamentos informado pelos agentes ao ONS antes da 

ocorrência é diferente do desempenho apresentado em campo. Importante 

destacar que o problema identificado não tem relação direta com o tipo de fonte 

geradora”, completa o ONS. 

Será preciso avaliar como ocorreu o erro de informação. Muitos geradores 

entram em operação oferecendo apenas as informações do fabricante, deixando 

a validação sobre o desempenho do equipamento para outro momento. 

Uma leitura para o problema é que a informação sobre esse desempenho, na 

prática, não está sendo repassada ao ONS no prazo adequado. 

O ONS divulgou as informações após a primeira reunião com agentes do setor 

para elaborar o RAP (Relatório de Análise de Perturbação). Mais de mil 

profissionais participaram do evento online. O próximo encontro é em 1.º de 

setembro. 

“Para mim, duas questões são importantes na nota do ONS: primeiro, a 

constatação de que não houve um segundo distúrbio. Segundo, o ONS informar 

que só depois foram encontrados sinais de que as fontes de geração próximas 

alinha de transmissão não apresentaram o desempenho esperado. Se a 

simulação mostrasse isso antes, a operação poderia ter sido diferente naquele 

dia”, diz Luiz Eduardo Barata, presidente da Frente Nacional dos Consumidores 

de Energia e ex-diretor-geral do ONS. 

Nesta semana, o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, estará em duas 

comissões do Congresso para falar sobre o apagão, exploração de petróleo e 

mineração, a de Minas e Energia e a de Fiscalização Financeira e Controle. 

Procurada pela Folha, a Eletrobras enviou nota afirmando que “as empresas do 

grupo Eletrobras não alteraram as informações e os dados dos seus 

equipamentos antes ou depois do distúrbio”. A companhia controla ou tem 

participações nas maiores hidrelétricas do país. 

A Absolar, do setor fotovoltaico, diz que aguarda o RAP para se manifestar sobre 

o apagão, mas destaca que não só as empresas, mas também os reguladores, 

devem manter dados atualizados. 

“Tais dados fornecidos pelos agentes devem ser objeto de conferência e auditoria 

pelo ONS, não se limitando, portanto, à autodeclaração, com o fornecimento dos 

documentos comprobatórios”, afirma a nota. 
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O texto também afirma que “é fundamental que os modelos de simulação do 

desempenho do sistema elétrico, que naturalmente apresentam uma diferença 

em relação à operação em tempo real, estejam atualizados e calibrados, com 

dados críveis dos equipamentos elétricos, de modo a antecipar e mitigar 

perturbações sistêmicas.” 

A  Abraget, das geradoras termelétricas, afirma que em 15 de agosto não havia 

usinas termelétricas próximas à LT Quixadá-Fortaleza II sendo despachadas pelo 

ONS. 

Já a ABEeólica, dos geradores eólicos, diz não ter como tratar de temas 

particulares de empresas. 
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